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SUMÁRIO EXECUTIVO

A investigação realizada para este relatório foi encomendada pela Fundação Fé e 
Cooperação (FEC), uma organização não-governamental (ONG), reconhecida pelo 
Ministério dos Negócios Estrangeiros português e pelo Ministério dos Negócios Es-
trangeiros e Cooperação moçambicano. A FEC fez parceria em Moçambique com a 
Khandlelo—Associação Para o Desenvolvimento Juvenil, uma associação sem fins 
lucrativos focada nos direitos humanos —que se dedica a projectos nacionais de 
ajuda ao desenvolvimento para jovens em situação difícil. Um projecto recente en-
tre estas entidades e os seus parceiros—”Balcão Jovem: Porta de empregabilidade e 
auto-emprego responsável no distrito de Nlhamankulu”— pretende contribuir para 
o desenvolvimento socioeconómico do distrito de Nlhamankulu, através da inte-
gração de jovens em formação técnica-profissional, empregabilidade e negócios. O 
Balcão Jovem foi desenvolvido com base na aprendizagem de projectos anteriores 
(Xipamanine Empreendedor, 2014-2017 e Ser Jovem em Xipamanine, 2017-2020), 
com o objectivo de potenciar as boas práticas que já estavam em curso e de respon-
der às necessidades e desafios identificados pelos jovens inseridos num contexto 
social desfavorecido. A Secção 1 apresenta mais informações sobre o contexto.

A Secção 2 apresenta um resumo dos objectivos e metodologia da investigação: o ob-
jectivo da consultoria para a investigação foi realizar a investigação sobre formação 
para a empregabilidade, os obstáculos e oportunidades para os jovens que procuram 
emprego na Cidade de Maputo e um exercício de mapeamento para determinar outros 
intervenientes relevantes/planeamento da formação técnica. Não é uma avaliação do 
projecto Balcão Jovem, mas introduz alguns aspectos do projecto a considerar para um 
planeamento contínuo e/ou futuro, nomeadamente na forma como se enquadram na 
análise SWOT (Forças, Fraquezas, Oportunidades, Ameaças) aqui realizada.

As perguntas do inquérito foram:

–	 RQ1: Quais são neste momento os obstáculos e oportunidades para os jovens 
que fizeram formação para o emprego na Cidade de Maputo?

-	 Sub-perguntas: Em que medida a formação ajudou, se é que ajudou, os jo-
vens do Balcão a aumentar o seu grau de empregabilidade na Cidade de 
Maputo? Como poderia melhorar para se adaptar da forma mais adequada 
ao mercado de trabalho de Maputo?

–	 RQ2: Que outras entidades estão envolvidas em projectos de formação técnica 
profissional para o empreendedorismo/empregabilidade, e quem os financia?

Esta consultoria realizou-se de 15 de dezembro de 2022 a 31 de março de 2023. 
Depois de se realizar uma revisão de literatura de dados secundários, o trabalho de 
campo ocorreu através de 23 Entrevistas a Informadores-Chave (KII), seis Discus-
sões de Grupo (FGD), e um breve inquérito a oito entrevistados que são empresá-
rios/pessoal superior.
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Houve três limitações: os desafios para obter listas diferenciadas de formandos que fo-
ram contratados como estagiários e/ou funcionários das empresas, desafios em entre-
vistar empresas para a investigação, e a falta de voz de pessoas com deficiência (PWD).

A Secção 3 apresenta as conclusões sobre obstáculos e oportunidades de emprego. 
Estes temas são classificados em dois tipos:

1)	 Características do Mercado de trabalho: números, formação, corrupção e au-
to-emprego: o mercado de trabalho de Moçambique é bastante informal, com 
a maioria dos trabalhadores a exercer actividades geradoras de rendimento a 
curto prazo ou em tempo parcial. A fraca educação e alfabetização, uma econo-
mia baseada sobretudo na subsistência, e crises climáticas constantes agravam 
a precariedade para a maioria dos residentes. Os jovens na cidade de Maputo 
lutam para encontrar trabalho, com centenas de milhares a entrarem no merca-
do de trabalho todos os anos.

	 Entre os obstáculos ao emprego encontra-se a falta de empregos, formação que 
não se adequa totalmente às necessidades atuais/futuras do mercado de tra-
balho (por ex. ir para além da mera sobrevivência e atrair as pessoas para o 
mercado formal), a corrupção no processo de contratação para os cargos e a 
falta de incentivos para formalizar empresas. Entre os fatores facilitadores ou 
oportunidades estão o facto de a formação estar a acontecer, as competências 
de auto-emprego que foram incluídas no ensino, e o acesso potencial ao centro 
de informática da Khandlelo.

2)	 Necessidades do Mercado de Trabalho: estágios, bolsas, pensamento de longo 
prazo e formação humana 

	 Entre os obstáculos estão a necessidade de mais formação humana; pouca ex-
periência prática dos jovens; fracas ligações entre empresas onde ocorrem a 
formação, os estágios e o emprego; impedimentos para bolsas de estágio; e o 
pensamento de curto prazo prevalecente que ofusca a assimilação total de um 
comportamento orientado para objectivos de longo prazo. Entre as oportunida-
des encontra-se a força dos cursos de formação humana da Khandlelo, o foco na 
obtenção de estágios, e as percepções positivas sobre a Khandlelo e a formação.

A Secção 4 apresenta conclusões e 11 recomendações (oportunidades) na forma de 
uma análise SWOT para aproveitar os pontos fortes atuais e potencialmente mitigar 
alguns dos pontos fracos e ameaças.

Para fazer face as características do mercado de trabalho, estas recomendações 
são amplamente caracterizadas como futuras avaliações de necessidades para ob-
ter uma imagem mais robusta do mercado de trabalho de Maputo; melhor acom-
panhamento da formação de raparigas, empresas start-up, e a continuidade entre 
cursos de formação e empregos obtidos; e estudos de viabilidade para melhores 
oportunidades de emprego e auto-emprego.

Para atender às necessidades do mercado de trabalho, as recomendações são clas-
sificadas como acompanhamento contínuo da componente de formação humana, 
melhor acompanhamento dos estágios (incluindo acompanhamento dos forman-
dos), maior foco na componente de pensamento crítico, e garantia da adequação 
dos tempos do curso.

O Anexo A apresenta os guiões do questionário e o inquérito, e a lista de perguntas 
aos KII e FGD, com as respostas genéricas. O Anexo B destaca os dados da segunda 
pergunta da investigação sobre mapeamento, com as matrizes e uma lista adicional, 
com base nas respostas da recolha de dados primários.
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1.	 INTRODUÇÃO

A investigação deste relatório foi encomendada pela Fundação Fé e Cooperação 
(FEC), uma organização não-governamental (ONG) reconhecida pelo Ministério 
dos Negócios Estrangeiros português e pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros e 
Cooperação moçambicano, que recebeu financiamento da Cooperação Portuguesa, 
Fundação Calouste Gulbenkian, Misereor e Kindermissionswerk, bem como de or-
ganizações internacionais como a União Europeia, entre outras em Moçambique. A 
FEC foi criada em 1990 pela Igreja Católica em Portugal e tem como missão “promo-
ver o desenvolvimento humano integral através da cooperação e da solidariedade 
entre pessoas, comunidades e a Igreja.” Para tal, atua como uma ampla rede para 
o diálogo, mobilização, cooperação e sensibilização entre pessoas, comunidades e 
igrejas, em particular nos países lusófonos.

A FEC atua em Moçambique em parceria com a Khandlelo—Associação Para o De-
senvolvimento Juvenil, uma associação sem lucrativos focada nos direitos humanos 
— que se dedica a projectos nacionais de ajuda ao desenvolvimento para jovens em 
situação difícil. A visão da Khandlelo é “promover a construção e o desenvolvimen-
to da identidade e a consistência de pertencer a um grupo, considerando sempre 
o valor da pessoa.” A sua missão assenta em dois pilares: a promoção integral da 
pessoa humana e a educação para a vida. A promoção integral da pessoa humana é 
feita através do desenvolvimento de programas no campo social, cultural, educati-
vo e formativo, visando, em especial, o apoio a crianças, adolescentes e jovens em 
risco para que possam assumir a condução das suas próprias vidas no futuro. 

Um projecto recente entre estas entidades e os seus parceiros — “Balcão Jovem: 
Porta de empregabilidade e auto-emprego responsável no distrito de Nlhamanku-
lu”— pretende contribuir para o desenvolvimento socioeconómico de Nlhamanku-
lu através da integração de jovens em formação técnico-profissional, empregabi-
lidade e empresas. O Balcão Jovem foi desenvolvido com base na aprendizagem 
de projectos anteriores (Xipamanine Empreendedor 2014-2017, e Ser Jovem em 
Xipamanine 2017-2020), com o objectivo de potenciar as boas práticas já em curso 
e de responder às necessidades e desafios identificados pelos jovens inseridos num 
contexto social desfavorecido.

O objectivo geral do Balcão Jovem é aumentar a empregabilidade e retenção de jo-
vens de Nlhamankulu no mercado de trabalho de Maputo, reforçando e consolidan-
do significativamente o investimento já efectuado e apostando em novas aborda-
gens na promoção de competências técnicas/profissionais que permitam um maior 
acesso ao emprego através de parcerias estratégicas entre: i) a associação Khandle-
lo, especialista no trabalho com jovens; ii) o Centro de Formação Profissional de São 
José (também conhecido por Don Bosco ou Salesianos), reconhecido pela formação 
profissional; e iii) a FEC, com reconhecidas competências na concepção e gestão de 
projectos de cooperação para o desenvolvimento.
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Em resumo, o projecto Balcão Jovem aborda a necessidade de associar os jovens às 
oportunidades. Destina-se a aproximadamente 300 jovens e 500 mulheres chefes 
de família responsáveis por jovens e 25 funcionários da associação juvenil Khandle-
lo, bem como a alunos da universidade UniMaputo, escolas secundárias, e funcio-
nários dos centros de formação. O projecto tem a duração de três anos (2021-2024). 
Nlhamankulu foi escolhido por causa da sua população jovens e por o distrito ter 
uma das maiores densidades populacionais da Cidade de Maputo (FEC N.D.).1  

1	 O distrito tem aproximadamente 130.000 habitantes, e mais de metade são jovens.



ESTUDO SOBRE O MERCADO DE TRABALHO NA CIDADE DE MAPUTO 9

2.	 OBJECTIVOS E METODOLOGIA DA INVESTIGAÇÃO

O objectivo da consultoria de investigação discutida neste relatório foi realizar uma 
investigação sobre formação para a empregabilidade, obstáculos e oportunida-
des para os jovens à procura de emprego na cidade de Maputo, e um exercício 
de mapeamento para determinar outros intervenientes/planeamento em forma-
ção técnica. Assim, este estudo complementa um estudo anterior (Ser Jovem em 
Xipamanine) com informações sobre empregabilidade e o mercado de trabalho, e 
pretende identificar especificamente alguns aspectos do sistema mais amplo, em 
relação à articulação entre as competências/formação dos participantes no Balcão 
e as ofertas disponível neste momento no mercado actual. Não é uma avaliação do 
projecto Balcão Jovem, mas introduz alguns aspectos do projecto a considerar para 
planeamento contínuo e/ou futuro, nomeadamente na forma como se inserem na 
posterior análise SWOT (Forças, Fraquezas, Oportunidades, Ameaças) na Secção 4.  

A FEC também está interessada na potencial cooperação com outras entidades, que 
possam ajudar a reforçar a empregabilidade no futuro. Assim, incluiu-se um exercí-
cio de mapeamento para enumerar outras organizações (ONGs, programas gover-
namentais, sector privado) que estão envolvidas em projectos de formação técnica 
para o empreendedorismo / empregabilidade, e os seus financiadores, sempre que 
possível.

As perguntas da investigação foram:

–	 RQ1: Quais são neste momento os obstáculos e oportunidades para os jovens 
que fizeram formação para o emprego na cidade de Maputo?

-	 Sub-perguntas: Em que medida a formação ajudou, se é que ajudou, os jo-
vens do Balcão a aumentar o seu grau de empregabilidade na cidade de 
Maputo? Como poderia melhorar para se adaptar da forma mais adequada 
ao mercado de trabalho de Maputo?

–	 RQ2: Que outras entidades estão envolvidas em projectos de formação técnica 
profissional para o empreendedorismo/empregabilidade, e quem os financia?

O guião do questionário de investigação (Guião A) utilizado para responder a estas 
perguntas está no Anexo A. Também se inclui no Anexo A uma lista com todas as 
perguntas, com as respostas genéricas deste estudo (Matriz). As Secções 3 e 4 con-
centram-se nas conclusões sobre a primeira pergunta da investigação, e o Anexo B 
destaca os dados da segunda pergunta da investigação por meio de matrizes e uma 
lista adicional, com base nas respostas de recolha de dados primários.
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Metodologia

Esta consultoria ocorreu de 15 de Dezembro 2022 a 31 de Março de 2023, com 
trabalho de campo realizado em 18-28 de Janeiro (com algumas KII e inquéritos 
adicionais por e-mail em Fevereiro). A Fase Inicial incluiu uma revisão da literatura 
relevante, várias discussões com a FEC e a Khandlelo para determinar os entrevis-
tados e perguntas, e a preparação do Relatório Inicial. Os guiões do questionário 
foram então desenvolvidos para 23 Entrevistas com Informadores-Chave (KIIs) e 
seis Discussões de Grupo (FGDs; ver Tabela 1 na página seguinte), e pequenos in-
quéritos a oito entrevistados que são empresários ou pessoal superior. Ver Fotos 
1-4 que mostram algumas discussões e parceiros.

Foto 1: Discussão com funcionários da Khandlelo

A equipa de investigação foi composta por dois investigadores locais, que atuaram 
como Moderador e Tradutor, e um investigador sénior como Observador/Relator. 
A partir do questionário geral, foram desenvolvidos cinco guiões qualitativos para 
os vários tipos de entrevistados (Governo, formandos, FEC e parceiros, institutos 
de formação, e Pessoas com Deficiência [PCD]); depois de aprovados pela FEC, 
foram traduzidos para português. A formação da equipa ocorreu antes do traba-
lho de campo para conhecer os objectivos da investigação, os questionários e os 
entrevistados-alvo.

Foto 2: Equipa de Investigação Realiza KII com Parceiro da Khandlelo
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TABELA 1. KIIs e FGDs 2 3 4

23 Informadores-Chave (KII) 6 Discussões de Grupo (FGD)

–	 Pessoal da FEC (2)2  
–	 Pessoal da Khandlelo (5)
–	 Institutos de formação (4 no total: Salesianos 

Don Bosco [1], Light Vision Design Gráfico 
[2], VJM [1]) 

–	 Formandos de design gráfico (2)
–	 Jovens do sexo masculino com o 10.º ano de 

escolaridade, sem emprego
–	 Jovens do sexo feminino com o 11.º ano de 

escolaridade, sem emprego
–	 Funcionários do Governo (4 no total: 2 muni-

cipais [2], do bairro [1], IPEME [1])
–	 Antigo estagiário que agora tem emprego (2)3

–	 Antigo formando que agora tem emprego4

–	 Antigo formando que agora tem emprego

–	 Funcionários da Khandlelo que fazem forma-
ção de capacitação

–	 Jovens formandos do sexo masculino que 
não encontraram trabalho

–	 Jovens formandas do sexo feminino que não 
encontraram trabalho

–	 Jovens de ambos os sexos, sem trabalho
–	 Jovens de ambos os sexos que trabalham
–	 Mulheres formadas nas famílias

Foto 3: Secretaria do Bairro 
(gabinete do governo)

Foto 4 (abaixo): VJM, mecânico parceiro de formação da Khandlelo

A equipa escolheu 4-6 participantes para cada FGD, mas nem todos os convidados 
compareceram, por isso dois FGD tiveram três entrevistados. A Khandlelo recrutou 
os entrevistados com base nos critérios das FGDs e KIIs, no centro da Khandlelo 
em Xipamanine. Os entrevistados das KII e das FGD foram incluídos na amostra 

2	 Uma foi realizada por email com um pequeno conjunto de perguntas.
3	 Realizada por telefone.
4	 Realizada por telefone.
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propositadamente, com base no seu nível provável de informação;5 os critérios para 
escolher os entrevistados da FGD também incluíram a idade, o grau de educação, a 
situação profissional e o género.

A equipa também realizou uma recolha de dados junto de oito empresários/pessoal 
superior; o inquérito concentrou-se nas práticas de contratação de estagiários, ne-
cessidades reconhecidas do mercado de trabalho, e principais desafios na contra-
ção de pessoal (ver Anexo A, Guião B).

O tratamento de dados ocorreu primeiro com uma análise documental de dados 
secundários: relatórios de projectos, literatura sobre emprego em Moçambique, 
estatísticas do emprego no país e em Maputo, etc. A análise dos dados primários do 
trabalho de campo ocorreu em três reuniões de balanço nas semanas do trabalho 
de campo e continuou a classificação e codificação ao abrigo das características da 
SWOT, bem como da posterior triangulação, especificação e análise para classificar 
os temas-chave.

Este estudo não é uma avaliação dos programas da FEC e da Khandlelo, focando-se 
antes nos pontos fortes/oportunidades e pontos fracos/ameaças mais amplos rela-
tivos à empregabilidade e ao mercado de trabalho na cidade de Maputo. É também 
um retrato dos formandos de um centro num bairro da capital, portanto não 
representa as experiência dos alunos de toda a cidade. Como os inquéritos episódi-
cos e não representativos das empresas, os dados não incluem números definitivos 
(uma vez que isso seria enganoso), sendo antes generalizados para indicar algumas 
tendências perceptíveis. Este relatório final foi apresentado à FEC para comentários 
e revisto de acordo com o seu feedback.

Limitações

Houve três limitações:

1)	 A equipa de investigação pediu inicialmente para falar com os formandos que 
tinham arranjado trabalho depois da formação com a Khandlelo. A equipa da 
Khandlelo apenas conhecia algumas pessoas neste grupo,6 e foi difícil coorde-
nar uma ocasião para uma discussão de grupo, porque os formandos estavam a 
trabalhar. Outros que compareceram na discussão de grupo não tinham arran-
jado emprego com base na formação da Khandlelo. Existem listas incompletas 
de: 1) formandos que arranjaram estágios e/ou emprego depois da formação e 
onde é que os conseguiram, e 2) quem começou uma empresa e de que tipo. 
Isso significa que, embora a equipa tenha entrevistado alguns formandos que 
conseguiram estágios ou trabalho, a investigação concentrou-se principalmente 
nos jovens que não conseguiram um nem outro. Por causa disso, não foi possível 
apurar se a formação teve sucesso em apoiar os formandos a conseguir estágios 
e/ou emprego (o que é semelhante a um dos desafios encontrados na avaliação 
do Ser Jovem). No entanto, a equipa reuniu dados suficientes para fazer um re-
trato de alguns dos obstáculos e oportunidades.

5	 A equipa determinou que ter entrevistados com bons conhecimentos era mais importante do que escolher 
entrevistados aleatoriamente.

6	  Isso deveu-se parcialmente ao facto de o coordenador do Ser Jovem (projecto anterior) ter estado de férias 
durante a maior parte do trabalho de campo e o pessoal da Khandlelo costumam trabalhar de alguma for-
ma em silos, portanto existem algumas lacunas na partilha de conhecimento entre projectos. Por exemplo, a 
equipa de investigação só conseguiu obter uma lista de participantes no projecto anterior após o regresso do 
coordenador.
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2)	 O objectivo inicial era distribuir um pequeno inquérito junto de empresas que 
contratam formandos e/ou têm programas de estágio. A Khandlelo tem muito 
poucas ligações a essas empresas, por isso a equipa de investigação solicitou 
contactos aos três institutos de formação (Light Vision, Instituto Médio Politéc-
nico e Industrial [VJM], e Salesianos Dom Bosco). Os centros de formação tam-
bém tinham poucos contactos diretos; a Khandlelo indicou que o processo de 
aprovação para obter a autorização formal para realizar entrevistas junto de fun-
cionários de empresas em Maputo demoraria aproximadamente três semanas, 
o que estava fora dos parâmetros temporais do projecto. Isso foi mitigado, em 
certa medida, pela realização de inquéritos segundo o método de amostra em 
bola de neve de outros contactos, mas o baixo número de inquéritos (oito), e o 
facto de o inquérito apenas incluir um ou dois grandes empregadores da cidade 
e de todos os entrevistados serem homens, constituíram limitações. Ao mesmo 
tempo, contudo, os desafios indicados nas respostas dos empresários e pessoal 
superior são paralelos a outras respostas e à literatura encontrada na análise 
documental, podendo portanto ser generalizados o suficiente para apresentar 
um retrato geral da situação actual.

3)	 A equipa pediu para falar com PCD para garantir que as suas perspectivas eram 
recolhidas, mas foi informada de que tinha havido apenas uma PWD na forma-
ção, um participante que não conseguia ouvir e falar bem. Ele estava em viagem 
fora de Maputo, por isso não estava disponível para participar na discussão, o 
que significava que a equipa de investigação não podia aplicar o guião do ques-
tionário que tinha preparado para ele responder por escrito. Também indica que 
as PWD não representam um grupo-alvo do planeamento.
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3. 	PRINCIPAIS CONCLUSÕES: OBSTÁCULOS E 
OPORTUNIDADES DE EMPREGO

O objectivo deste relatório não é monitorizar ou avaliar os programas da FEC e da 
Khandlelo, mas sim destacar e discutir os obstáculos e oportunidades em relação 
ao emprego e ao mercado de trabalho, incluindo os pontos fracos, ameaças, pontos 
fortes e oportunidades, alinhados por área temática. A recolha de dados determi-
nou que essas áreas eram as seguintes:

–	 Características do Mercado de Trabalho: números, formação, corrupção e 
auto-emprego

–	 Necessidades do Mercado de Trabalho: estágios, bolsas, pensamento de longo 
prazo e formação humana 

As conclusões aqui apresentadas servem de base para as conclusões e recomenda-
ções da Secção 4 e podem ser caracterizadas de uma forma geral como obstáculos, 
oportunidades, ou uma mistura das duas (Tabela 2 abaixo). O resto desta secção 
desenvolve os tópicos da Tabela 2.

TABELA 2. Obstáculos e Oportunidades de Emprego

Obstáculos Oportunidade

Características do Mercado de Trabalho

–	 Fraca alfabetização generalizada
–	 Falta de empregos / alto desemprego
–	 Formação não está orientada para o 

futuro
–	 Formação com estereótipos de géneros
–	 Empregos à venda
–	 Pouco incentivo à formalização de 

empresas

Emprego e 
formação

–	 Formação responde a algumas ne-
cessidades atuais

–	 É promovida pelo Governo
–	 Formação inclui algumas competên-

cias de auto-emprego
–	 Muitos decidem abrir empresas
–	 Expandir competências em TI/infor-

mática com o centro informático

Necessidades do Mercado de Trabalho

–	 Formação humana é esporádica; 
poucos a têm e as empresas dizem 
ter necessidade dela

–	 Pouca experiência prática dos jovens
–	 Fracas ligações entre formação, está-

gios e emprego
–	 Problema com bolsas para estagiários
–	 Pensamento de curto prazo ofusca 

o pensamento de longo prazo que o 
mercado exige

–	 Mentalidades geracionais
–	 Percepções negativas da Khandlelo

Formação 
humana

Percepções 
dos jovens

–	 Trabalho da Khandlelo em formação 
humana

–	 Estágios podem colmatar falta de 
experiência dos jovens

–	 Percepções positivas sobre a 
Khandlelo
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3.1	Características do Mercado de Trabalho: Números, Formação, 
Corrupção e Auto-Emprego

Medir o desemprego real em países em desenvolvimento, como Moçambique, é 
difícil devido à prevalência de actividades económicas informais, em particular o 
“trabalho à peça”, ou empregos esporádicos que têm pouca ou nenhuma susten-
tabilidade, mas que oferecem pagamentos imediatos, geralmente pequenos. Por-
tanto, os números oficiais devem ser vistos com cautela, porque geralmente ficam 
aquém da realidade. No entanto, depois de sublinharmos este aspecto, apresen-
tamos aqui vários números sobre a situação geral em Moçambique e a situação 
específica na cidade de Maputo, uma vez que os dados primários recolhidos neste 
trabalho de campo proporcionam exemplos tangíveis que correspondem a certos 
aspectos encontrados na literatura secundária. Esta secção começa com uma visão 
geral e depois concentra-se na situação actual na cidade de Maputo.

Moçambique

A OIT (2015) estima que a taxa de participação da força de trabalho em Moçambi-
que seja superior a três quartos (79%),7 com a maior parte desses trabalhadores na 
agricultura (82%), serviços (20%) e indústria (8%),8 mas a maioria destes estão su-
bempregados ou realizam actividades geradoras de rendimento na economia infor-
mal, que domina a paisagem em Moçambique. Uma estimativa indica que 80% da 
mão de obra dedica-se à agricultura de subsistência e actividades informais, o que 
aumenta as vulnerabilidades e as condições precárias de trabalho (MTSS N.D., cf. 
Floriano 2018). O desemprego no país9 caracteriza-se por vários desafios: fraca taxa 
de alfabetização (47%; 60% nos homens, 28% nas mulheres, USAID 2021B)10, baixa 
escolaridade,11 um sistema agrícola predominantemente de subsistência com bai-
xas taxas de produtividade, crises climáticas constantes que forçam as comunidades 
a retroceder no seu crescimento, e infraestruturas precárias (Floriano 2018).12 

7	 O INE 2021 estima que seja de 74% para maiores de 15 anos.
8	 O INE 2021 indica que 61% dos chefes de família são agricultores, seguidos pelos trabalhadores não agrícolas e 

pequenos comerciantes. Isso varia consoante a localização: 77% são agricultores nas zonas rurais, comparado 
com 28% nas zonas urbanas.

9	 Este valor foi estimado em 18%, mas é provavelmente muito superior porque a variável calculava quem teve 
trabalho remunerado durante “pelo menos uma hora nos sete dias anteriores” a ser entrevistado no Inquérito 
ao Orçamento das Famílias 2019/2020 do INE.

10	 Este valor varia consoante a fonte: o INE 2021 indica que as taxas de analfabetismo são de 40% no país, 28% 
entre os 15-19 anos, e 32% entre os 20-29 anos. A taxa aumenta com a idade. A maioria das taxas está ligeira-
mente inferior a 2014/2015, indicando que a alfabetização está a aumentar.

11	 Grau de escolaridade mais alto concluído: em Moçambique (todas as províncias), nenhum (52%); na cidade de 
Maputo, nenhum (19%; INE 2021).

12	 As estatísticas indicam que a ocupação está relacionada com o nível de escolaridade; cerca de nove em cada 
dez (89%) pessoas sem qualquer escolaridade em Moçambique trabalham na agricultura, silvicultura e pesca; à 
medida que a população empregada atinge um nível de escolaridade superior, é absorvida por outros ramos de 
actividade económica (INE 2021). A taxa global de analfabetismo na cidade de Maputo é de 7%, a mais baixa do 
país. Em comparação, a província de Cabo Delgado, no norte, tem uma taxa de analfabetismo de 61% (INE 2021). 
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Maputo

Na cidade de Maputo, cerca de um terço da população total (oficial) tem entre 15 e 
29 anos.13 A maior parte desta população (97%) sabe ler e escrever (Base de Dados 
do INE, 2017B). Três quartos (77%) dos chefes de família são economicamente ac-
tivos (INE 2021). Contudo, a taxa de emprego nas pessoas a partir dos 15 anos é de 
50%, a mais baixa do país (INE 2021). O trabalho principal neste grupo demográfico 
está nos negócios e finanças (25%),14 na indústria transformadora (6%) e na cons-
trução (6%) (INE 2017C). Cerca de 17% da actividade é feita por pequenas empresas 
(INE 2017C).15 Os principais locais de emprego para maiores de 15 anos são: empre-
sas independentes (37%), empresas privadas (34%), administração pública (12%) e 
trabalhar numa casa particular (11%) (INE 2021).

Estima-se que 300.000 jovens entrem no mercado de trabalho a cada ano, com mui-
to poucos empregos no mercado formal, pelo que três quarto dos jovens entram 
para o sector informal (USAID 2021). A taxa de desemprego oficial para maiores de 
15 anos na cidade de Maputo era de 37% em 2019/2020, a mais alta do país, embora 
na realidade seja muito superior (INE 2021; Club of Mozambique 2021.)16 Muitos jo-
vens migram de zonas rurais para as cidades, em busca de melhores oportunidades

Formação

Dada a natureza dos programas da FEC e da Khandlelo, o tema da formação percor-
re toda esta investigação. No trabalho de campo para esta investigação, vários tipos 
de intervenientes reconheceram que a falta de empregos era um obstáculo crítico 
às oportunidades de emprego, e que os programas de formação traziam oportuni-
dades importantes. O programa de formação da Khandlelo, e os programas de for-
mação em geral, estão a ajudar os formandos na procura de emprego, e a formação 
é vista como um contributo positivo. Por exemplo, os entrevistados do inquérito 
que tinham conhecimento da formação da Khandlelo/do parceiro consideraram-na 
útil e com impacto, e que os funcionários do Governo promovem a formação nas 
comunidades, o que significa que as metas estão alinhadas com as do Governo. Mas 
os vários tipos de entrevistados também indicaram que existem algumas caracte-
rísticas negativas do mercado de trabalho que podem constituir obstáculos críticos, 
apesar das possibilidades de formação.

Em primeiro lugar, há situações em que a formação não se adapta necessaria-
mente ao mercado de trabalho, de uma forma geral, quando definido como “com-
petências totalmente necessárias”. Surgiram vários exemplos a este respeito: o 
primeiro é que os principais programas de formação na Khandlelo concentram-se 
em salões de beleza, mecânicos, electricidade, refrigeração, trabalho de alfaiate, 
e mais recentemente design gráfico. Embora o mercado de trabalho precise des-
ses potenciais tipos de competências, sobretudo porque existe uma procura diá-
ria dos mesmos, a maioria deles são essencialmente empregos de colarinho azul 
que permitiriam aos formandos “sobreviver”, em vez de realmente reforçar as 

13	 A população da cidade de Maputo é de 1.088.449, com 359.663 pessoas entre os 15 e os 29 anos (Base de 
Dados do INE, 2017A).

14	 O INE 2021 estima que este valor seja de 33%.
15	 O NE 2021 indica que, na cidade de Maputo, 21% dos chefes de família são pequenos comerciantes.
16	 Este valor é provavelmente mais elevado, porque a variável media quem teve trabalho remunerado durante 

“pelo menos uma hora nos sete dias anteriores” a ser entrevistado no Inquérito ao Orçamento das Famílias 
2019/2020 do INE. Isso também é reconhecido no Relatório do Inquérito.
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competências consideradas cruciais no futuro (isto é discutido mais adiante). Uma 
funcionária do município comparou isto a “passar do analógico para o digital”. A 
excepção é o novo curso de design gráfico nesta ronda de formação, que foi consi-
derada uma novidade bem-vinda e parece ter surgido dos pedidos dos formandos. 
A Caixa 1 apresenta tipos populares de empresas, conforme definido pelo pessoal 
dos intervenientes e pelos formandos, demostrando 
como elas continuam dentro da realidade que os en-
trevistados encontram diariamente.

Outro exemplo é que os formandos de alfaiataria in-
dicaram que aprendem em máquinas de cultura ma-
nuais, mas que as grandes empresas empregadoras 
usam máquinas industriais. Além da formação adicio-
nal como esta, eles também precisam de desenvolver 
competências informáticas para desenhar roupas. Os 
mecânicos enfrentam um desafio semelhante: são 
formados para fazer reparações em veículos, mas não 
sobre como usar computadores para fazer testes de 
diagnóstico, que são utilizados por muitos dos maio-
res centros de reparações, por ex. a Empresa Munici-
pal de Transporte Público de Moçambique (EMTPM).

A Khandlelo oferece esta formação técnica, em parte 
porque a sua equipa procurou empresas que aceitas-
sem formandos como estagiários e associou a forma-
ção a esse tipo de empresas. Embora isso pudesse ser 
importante há vários anos, actualmente significa que existem lacunas num panora-
ma mais amplo do futuro ecossistema, conforme um membro da equipa comentou:

“Temos de pensar no que as empresas vão precisar nos próximos 25 anos, 
porque estamos a formar jovens para o mercado com cursos de que o mercado 
não vai precisar. Precisamos de saber do que as empresas precisam. Para isso, 
precisamos de ligar os centros de formação às empresas.” 
(Homem, funcionário da Khandlelo)

Além disso, uma avaliação ao anterior projecto Ser Jovem assinalou a ambiguidade 
na relação directa entre formação e empregabilidade: das 87 pessoas que encontra-
ram emprego, apenas 51 tinham concluído um estágio profissional e, destes, ape-
nas 25 tinham concluído um dos cursos profissionais.

Quando questionados sobre em que é que os jovens se devem focar face ao mer-
cado de trabalho actual, as respostas ao inquérito indicaram um pensamento mais 
amplo: os entrevistados disseram que precisam de competências para o sector do 
petróleo e do gás (dado o posicionamento de Moçambique nos mesmos), formação 
humana, e competências de contabilidade/TI/informática.17 Estes exemplos indicam 

17	 A Khandlelo tem 14 computadores no seu centro e, embora ensine algumas competências informáticas bási-
cas, elas são bastante limitadas e podem ser alargadas. O papel da Internet também é importante aqui: as res-
postas ao inquérito indicaram que várias empresas contratam estagiários e anunciam as vagas em redes sociais 
como o Facebook, WhatsApp e LinkedIn. É também aqui que as oportunidades de emprego são geralmente 
divulgadas, bem como em jornais diários como o Noticias. Dado que apenas 22% dos adolescentes e adultos 
no distrito de Nlhamankulu usaram um computador/portátil/tablet nos últimos três meses (INE 2017A), e 
apenas cerca de um terço (32%) acedeu à Internet (INE 2017B), isso significa que há uma lacuna em relação a 
como procurar um emprego com eficiência (isso será discutido na próxima secção).

CAIXA 1. Empresas 
Populares para Começar

–	 Reparações eléctricas
–	 Salões de Beleza
–	 Design gráfico
–	 Canalização
–	 Cozinha
–	 Construção
–	 Refrigeração
–	 Alfaiate
–	 Soldagem
Surgiram também algumas ideias 
mais inovadoras (mas só um 
entrevistado indicou cada uma): 
empresa de reciclagem que aceita 
bens para tratar, turismo/guia, 
segurança electrónica.
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que a conceptualização dos cursos de formação pode incluir um pensamento mais 
amplo para determinar a adequação e garantir que o seu programa esteja adaptado 
aos tempos de hoje.

A formação actual também entra bastante em estereótipos de género (mulheres 
focadas na beleza ou culinária, homens em competências técnicas em electricida-
de), embora nem sempre isso aconteça. Alguns entrevistados indicaram que a Elec-
tricidade de Moçambique (EDM) procura mulheres com competências em electri-
cidade, e grandes empresas que trabalham com design gráfico também procuram 
funcionárias, por isso é mais fácil para as mulheres encontrar emprego nestas áreas.

Corrupção: Empregos à Venda

Uma segunda característica do mercado de trabalho que constitui um obstáculo 
para muitos jovens é a realidade de que muitos empregos estão à venda para quem 
pode pagar para ficar com eles, o que já tinha sido documentado anteriormente 
(Gan Integrity 2020) e surgiu em investigações por todo o país. Esta informação 
também surgiu repetidamente junto dos intervenientes e formandos entrevistados 
neste trabalho de campo. O agente, ou intermediário, é conhecido por padrinho, 
que ajuda o candidato depois de solicitar e receber um suborno para lhe arranjar 
um emprego. Isto também acontece com os estágios. Uma formanda em trabalho 
doméstico indicou que alguns padrinhos pediam um suborno inicial, ou uma deter-
minada percentagem (por ex. 50%) do salário do primeiro mês. Outro indicou que o 
sistema implica que haja corrupção em vários níveis, mesmo entre quem negoceia:

“Existe muita batota, a pessoa que procura emprego dá dinheiro a outra 
pessoa que promete um emprego mas nunca o consegue. ou então combinam, 
consegue o emprego e depois nunca lhe dá o dinheiro. Em Matelane, na for-
mação para a polícia, um homem pagou 180.000 meticais [aproximadamente 
$2.850] e nunca conseguiu fazer a formação”. 
(Formanda em trabalho doméstico, 52)

Em geral, isto acontece tanto que até o pessoal da Khandlelo sublinhou que “as 
oportunidades vão para quem tem mias dinheiro ou influência.” (Homem, funcio-
nário da Khandlelo)18

Auto-Emprego como Alternativa à Procura de Emprego

O mercado de trabalho do país é geralmente dividido em três tipos de emprego: 1) 
trabalho remunerado, conforme vimos anteriormente; 2) auto-emprego informal 
na agricultura, que se verifica em todo o país, mas não tanto na cidade de Maputo; 
e 3) auto-emprego informal em actividades não agrícolas, que é o foco desta sec-
ção. As actividades por conta própria ganharam importância desde 2008, ocorren-
do geralmente no comércio a retalho, por exemplo através de mercados ou bancas 
de rua (Lachler e Walker 2018).19 

18	 Este aspecto não se limita à intermediação financeira; várias vagas acabam por ir para quem faz parte de redes 
de amizade ou parentesco, fazendo com que quem se conhece seja mais importante do que o que se conhece.

19	 Em Maputo, e noutras partes do país, pequenas lojas feitas com galhos de árvores, telhado de zinco e uma tá-
bua de madeira básica, que muitas vezes vendem roupa, vegetais ou outros artigos pequenos, são geralmente 
negócios informais, e as autoridades podem incomodar ou não os proprietários, porque são classificados infor-
malmente como de baixo rendimento. As lojas de cimento com porta num mercado têm maior probabilidade 
de estarem registadas, porque vão estar no radar das autoridades.
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Devido à grande procura de empregos, com poucas vagas a surgir na cidade, e à 
corrupção envolvida, e porque as pequenas e médias empresas são (teoricamen-
te) importantes impulsionadores da criação de emprego, a Khandlelo começou a 
disponibilizar informações aos formandos sobre como começar a sua própria em-
presa.20 Esta tem sido uma oportunidade positiva na formação, mas vários forman-
dos destacaram a realidade de haver poucos incentivos para chegar a registar uma 
empresa, a menos que isso seja absolutamente necessário. Parte disto resulta da 
complicada burocracia no registo de uma empresa, das dificuldades na sua amplia-
ção e em saber que tipo de empresa será.21 Por exemplo, se um empresário planear 
vender roupa no mercado, numa banca informal, ou se trabalha noutro local mas 
sobretudo com particulares e não com grandes empresas, manter-se na informa-
lidade (sem registo, sem pagar impostos) é adequado à realização da actividade. 
Por outro lado, trabalhar com outras empresas (oficiais) maiores exige uma forma-
lização, para poder passar facturas e recibos, como a equipa da Khandlelo tenta 
sublinhar junto dos formandos:

“A quem faz cursos de culinária, nós dizemos que há mais gente a fazer comida 
e, a menos que eles tenham uma empresa constituída, os outros que sejam 
[oficiais] vão trabalhar com as grandes empresas e fazer mais dinheiro. Quem 
está legalizado, tanto trabalha para quem precisa de recibo como para quem 
não precisa… As pessoas têm medo dos impostos, acham que estão a pagar os 
impostos, mas quem paga é o cliente”. 
(Homem, funcionário da Khandlelo)

Embora existam desafios, os entrevistados indicaram que muitos ainda decidem 
abrir as suas próprias empresas em vez de procurar trabalhar para outrem. Mas 
muitas vezes as empresas têm menos de cinco funcionários e, portanto, enfrentam 
desafios de crescimento, compondo assim a ideia de criação de emprego a tempo 
inteiro, formal e oficial.22 O crescimento também foi destacado por um entrevista-
do como potencial para-raios para o roubo: o crime é um problema porque “co-
meças uma empresa, cresces e depois as pessoas vêm e levam-te tudo!” (Mulher, 
formanda em trabalho doméstico, 52). Tal como as actividades de formação, as em-
presas também costumam manter os estereótipos de género: as mulheres abrem 
salões de beleza, os homens começam negócios de reparação técnica (por ex. elec-
tricidade, mecânico, refrigeração). Quando questionados sobre quem começa uma 
empresa com mais probabilidade, as respostas destacam as pessoas “motivadas” 
que preferem não ficar à espera de que alguém lhes ofereça alguma coisa:

20	 No entanto, parece ser de certa forma informal; o IPEME disponibiliza informações adicionais sobre estruturas 
fiscais, mediante pedido. Podem começar com vários tipos, sobretudo se forem de pequena dimensão: uma 
empresa de Imposto Simplificado não paga imposto até 250.000 meticais (cerca de US$4.000), ao passo que 
uma empresa de Imposto Simplificado para Pequenos Contribuintes (ISPC) tem uma taxa de imposto baixa de 
3% até 2,5 milhões de meticais (cerca de US$40.000).

21	 Mendes e Rial (2015) observam que existem uma falta de inovação em relação ao empreendedorismo face à 
concorrência, o que significa que o empreendedorismo de pequena escala ainda é de sobrevivência, em vez 
de realmente criar uma capacidade para progredir (parecido com a discussão anterior sobre os tipos de forma-
ção). A incapacidade de expansão deve-se à falta de financiamento ou crédito, conhecimentos sobre técnicas 
comerciais para expandir uma empresa, e à dependência de redes de parentesco para conduzir os negócios.

22	 Como muitas destas pequenas empresas são familiares, têm poucos funcionários, ou nenhum, fora deste cír-
culo; as empresas não costumam ter contas bancárias ou formação formal, por isso não se conseguem trans-
formar em microempresas oficiais dentro do sistema formal (Lachler e Walker 2018).
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“Este projecto traz a segurança de criar o seu próprio emprego, sem depender 
dass vendas ou do governo.” 
(Homem, funcionário da Khandlelo)

“É a diferença entre um círculo e um quadrado: um círculo rola e um quadrado 
precisa sempre que alguém o empurre.” 
(Homem, funcionário da Khandlelo)

Vários tipos de intervenientes também referiram a falta de experiência como factor 
dissuasor para os jovens, mesmo com alguma formação, o que também os lança 
para o auto-emprego:

“Para conseguir um emprego em Moçambique, não importa se tiveste forma-
ção ou estudaste, precisas de ter experiência. A única saída é o auto-emprego.” 
(Mulher, 26, formanda desempregada, com 12.º ano)

“Fazem formação e depois ficam sem emprego durante muito tempo. Então, a 
única saída é começar o seu próprio negócio.” 
(Homem, funcionário da Khandlelo)

Em geral, não surpreende muito que muitos negócios sejam informais e não ofi-
ciais; os formandos costumam ter apenas até o 12.º ano de escolaridade, por isso 
não estão dotados das competências necessárias para constituir uma empresa for-
mal num ambiente competitivo e desafiante como o de Moçambique. Além disso, 
a sua exposição limitada ao mundo faz com que seja racional para eles pensar nas 
possibilidades com base no que vêem todos os dias. Isto está ligado à possibilidade 
de estudos de viabilidade de negócios. Embora alguns dados indiquem propostas 
simples de negócios que ocorrem esporadicamente, existe a necessidade de apro-
fundar e realizar exercícios de mapeamento e viabilidade sobre quais os tipos de 
empresas que podem ser mais úteis em determinadas áreas geográficas. Este tema 
será discutido como oportunidades na Secção 4.

3.2	Necessidades do Mercado de trabalho: Estágios, Bolsas, 
Pensamento de Longo Prazo e Formação Humana

Depois de discutir algumas das características do mercado de trabalho que cons-
tituem obstáculos e oportunidades, vamos agora ver algumas das necessidades 
apresentadas no mercado, conforme destacado pelos principais intervenientes e 
empresários.

Training e Estágios como Ponte para o Emprego

O Governo de Moçambique está ciente dos desafios do desemprego descritos ao 
longo desta discussão, e a sua Estratégia Nacional de Desenvolvimento (2015-2035) 
destaca a necessidade de aumentar a competitividade da economia, diversificando-
-a e investindo em capital humano, infraestruturas e investigação e inovação. Isso 
inclui o desenvolvimento de capital humano e empregabilidade nos programas de 
formação e ensino; desenvolvimento de infraestruturas focadas na produção atra-
vés de parques, fábricas, estradas, etc.; investigação, inovação e desenvolvimento 
tecnológico; e coordenação institucional (Governo de Moçambique 2014). Outros 
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documentos dedicam-se a isso em relação ao desenvolvimento e reforço do sector 
económico e à diminuição do desemprego para melhorar as condições de vida.23 

Além disso, a literatura indica que muitos intervenientes reconhecem a necessida-
de de enfatizar e ampliar os programas de ensino profissional e técnico, que tem 
uma taxa de empregabilidade de formandos de 42%, indicando um efeito significa-
tivo na procura de emprego (Pana 2018). No entanto, a formação profissional con-
tinua a ser oferecida apenas esporadicamente, e algumas empresas indicaram que 
a capacidade de transferir competências da formação para um emprego não é su-
ficiente para encontrar e reter bons trabalhadores, especialmente se os candidatos 
não tiverem competências de pensamento crítico e elevados níveis de “formação 
humana”.24 Tal como na discussão da secção anterior, a falta de acompanhamento 
por parte dos centros de formação sobre quem está onde e a fazer o quê confun-
de a questão sobre a eficácia da formação no aumento da empregabilidade (AVSI 
2013), que será discutida mais adiante, na Secção Section 4.

Os funcionários e formandos entrevistados sublinharam vários destes aspectos ao 
longo do trabalho de campo, especialmente no que diz respeito ao papel dos es-
tágios. A ideia por trás da criação de estágios pós-formação era que essas oportu-
nidades preenchessem as lacunas do mercado de trabalho em relação à falta de 
experiência dos jovens: os formandos e funcionários indicaram que as empresas 
em Maputo muitas vezes exigem no mínimo cinco anos de experiência, que os re-
cém-formados não têm. Isso cria uma discrepância entre os jovens com menos de 
25 a 30 anos, e os candidatos mais velhos, com experiência e maior know-how.

Os intervenientes também destacaram vários motivos pelos quais as empresas cos-
tumam ser cépticas quanto à contratação de jovens como estagiários ou funcioná-
rios. Em primeiro lugar, muitos formandos têm experiência teórica, mas não uma 
experiência prática aplicada, o que é um factor dissuasor para as empresas, uma 
vez que não querem ter de gastar tempo a formar os novos funcionários. Embora 
isso tenha levado algumas empresas e centros de formação a criar relações entre 
si, parece acontecer com mais frequência que essas relações não existam ou sejam 
fracas e os centros não entendam de forma adequada o que as empresas preci-
sam e desejam. Nas respostas ao inquérito, os responsáveis/quadros superiores 
das empresas indicaram que, mesmo que os candidatos tenham outras qualifica-
ções, a experiência prática é um desafio essencial, tal como os “soft skills” (por ex. 
formação humana: boa atitude/comportamento, responsabilidade, etc.) e que es-
sas lacunas devem ser rectificadas no mercado de trabalho, uma vez que impedem 
a empregabilidade dos jovens.

Em segundo lugar, a equipa da Khandlelo indicou que o Governo aconselha as em-
presas a oferecer uma bolsa ou subsídio de transporte ou alimentação durante 
os estágios, mas as empresas resistem a fazê-lo, considerando um encargo finan-
ceiro desnecessário. Isso dá origem a tensões e expectativas irrealistas dos esta-
giários face à realidade da empresa. Também não há garantia de que a empresa vá 

23	 Cf. Governo de Moçambique 2015; Banco de Moçambique 2017; Governo de Moçambique 2020. Existem tam-
bém políticas de emprego expressas em documentos consultivos que propõem enquadramentos legais para os 
intervenientes interessados poderem usar para garantir que as actividades são coerentes e sustentáveis para a 
empregabilidade dos jovens (FEC N.D.). O documento refere-se ao Plano Quinquenal para Moçambique 2015-
2019; Plano Económico 2017; proposta de Política de Emprego de 2016; e Estratégia de Emprego e Formação 
Profissional para Moçambique 2015-2016.

24	 Geralmente, a formação humana inclui componentes como sentido de responsabilidade, motivação, respeito, 
higiene pessoal, pontualidade e outras similares.
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contratar um estagiário após o fim do estágio e, quando não é proposto um empre-
go, isso provoca sentimentos negativos e revolta (e, por vezes, acusações de fraude 
contra a empresa, conforme observou um entrevistado que fez reclamações sobre 
“trabalho gratuito”).

Em terceiro lugar, vários entrevistados – desde estudantes a funcionários que mi-
nistram formação ou dentro do Governo – sublinharam repetidamente os desafios 
que surgem aos jovens que dão prioridade à gratificação imediata, ou à visão 
curto prazo sobre o planeamento de longo prazo, o que não se encaixa bem na 
necessidade de funcionários sérios e comprometidos no mercado de trabalho for-
mal. Certamente que esta mentalidade existe em todo mundo, mas em Moçam-
bique, manifesta-se em alguns jovens que procuram “boladas,” ou negócios rápi-
dos para ganhar dinheiro, em vez de oportunidades de longo prazo que exigem 
paciência e planeamento. Um exemplo de bolada é quando uma pessoa atua como 
intermediário entre alguém que vende equipamentos electrónicos, um veículo ou 
outro artigo, e os potenciais compradores. O intermediário põe uma comissão sobre 
o preço de venda e procura compradores. Outros procuram “biscatos” ou trabalhos 
rápidos, de curto prazo, como limpar uma casa, em troca de pagamento imediato.

Muitos entrevistados referiram que a mentalidade de gratificação instantânea blo-
queia o potencial de pensamento de longo prazo necessário para impulsionar os 
jovens a progredir realmente na vida e a trabalhar na economia de trabalho formal. 
Para estes jovens, investir no futuro através da formação é demasiado demora-
do, sem garantias de retorno, por isso optam pela solução rápida dos já referidos 
trabalhos à peça, boladas e biscatos. Como disse uma entrevistada, “quando não 
envolve dinheiro, a nossa sociedade não está interessada” (Mulher, formanda em 
trabalho doméstico, 52). Os entrevistados referiram que muitos jovens não apren-
dem a pensar a longo prazo em casa nem na escola, por isso torna-se um obstáculo 
social crucial e significa que a economia informal continua a ofuscar a formal.

“Vem mesmo de casa, e da educação que se tem ali. A falta de orientação dos 
pais para dizer ‘acorda, faz isto, lava os dentes, toma banho’. Quando isso não 
acontece, vai ter um impacto no futuro. Crescer sem regras, sem limites.” 
(Mulher, funcionária da Khandlelo)

As mentalidades geracionais também desempenham um papel aqui; algumas fa-
mílias consideram que os jovens não devem ou não conseguem atingir um nível 
social/educativo mais elevado do que os seus pais atingiram, por isso, se o pai 
trabalha como motorista de chapa (autocarro público), a família pode dar menos 
importância à escola, ao passo que “se os pais tiveram chegado ao ensino superior, 
os filhos vão querer seguir” (Mulher, formanda em trabalho doméstico, 52). Embora 
isso funcione realisticamente nas duas direções, uma vez que alguns pais incenti-
vam os seus filhos a superar o que eles próprios conseguiram, a menos que a família 
tenha dinheiro para gastar no ensino superior, fazer mais formação, comprar um 
emprego ou conhecer alguém que possa ajudar a arranjar emprego continua a ser 
um desafio.

Os entrevistados também indicaram que o pensamento de longo prazo se traduz 
em percepções negativas sobre a formação da Khandlelo, a utilidade do tempo, e 
em impaciência e desejo de efeitos imediatos poucos meses após a formação, par-
ticularmente se passarem meses entre os cursos e uma falta de compreensão do 
processo (Caixa 2, página seguinte).
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CAIXA 2. Percepções da Khandlelo e do Processo

Muitas pessoas ouvem falar da Khandlelo em fontes do Governo, como a sede do Município. 
As percepções sobre a ONG eram positivas entre os formandos, sobretudo devido às forma-
ções da Khandlelo que recebem, mas os entrevistados encontraram opiniões diferentes entre 
membros da comunidade que não estão envolvidos na formação. Algumas percepções nega-
tivas resultam de equívocos sobre o que a formação inclui e o que não inclui; por exemplo, 
alguns pensam que se trata apenas de formação humana, porque esse é o primeiro curso, e os 
cursos seguintes não são oferecidos imediatamente a seguir, exigindo um período de espera.

Outras percepções referem-se aos custos e ao resultado geral.

“Estar aqui é um processo longo e por isso há 
pessoas que desistem. Agora os jovens estão 
habituados a oportunidades muito rápidas.” 
(Mulher, 23, formanda desempregada, com 12º ano)

“Normalmente, quando a formação 
é gratuita, eles menosprezam-na.” 
(Mulher, 26, formanda desempregada, 
com 12º ano)

“Alguns acham que é uma perda 
de tempo, porque no final não dá 
um emprego, não traz resultados. 
Alguns chegaram aqui, foi-lhes dito 
para esperar e desistiram.” 
(Homem, 19, formando, com 10.º ano)

“Eles não têm paciência, em 
vez de seguirem bem todas 
as etapas, esperam tudo 
imediatamente. As raparigas 
chegam e querem fazer cor-
te e costura, porque acham 
que vão arranjar imediata-
mente um emprego, sem 
passarem pelo processo.” 
(Mulher, membro da equipa da 
Khandlelo)

“Os meus amigos conhecem a Khandlelo 
mas não se interessam. A Khandlelo oferece 
formações, mas não te arranja um emprego.” 
(Mulher, 24, formanda desempregada, com 10.º ano)

Por último, os entrevistados referiram que as empresas podem ser cépticas quan-
to à contratação de jovens, porque eles não respondem às suas necessidades de 
funcionários com competências especificamente relacionadas com formação hu-
mana, o que resulta do tipo de mentalidade acima descrito. Formação humana é 
um curso bem posicionado que a Khandlelo agora oferece aos seus formandos, e 
que distingue esta formação de outros tipos de programas de formação que se con-
centram apenas nas competências técnicas. Esta componente inculi vários aspec-
tos da capacitação sobre profissionalismo e responsabilidade; uma funcionária da 
Khandlelo coloca a necessidade dessa educação em paralelo com as competências 
técnicas: “somos contratados pelas nossas competências, mas também podemos 
ser despedidos pelo nosso comportamento”. A formação humana inclui especifica-
mente os seguintes tipos de educação, sendo todos aspectos de que as empresas 
precisam e que procuram:25

25	 Floriano 2018 apresenta percentagens estatísticas para alguns destes aspectos destacados pelos formandos e 
empresas, com base nos inquéritos realizados para o projecto anterior (Ser Jovem em Xipamanine).
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–	 Respeito

–	 Pontualidade

–	 Criar uma relação positiva, de confiança e de apoio com os colegas de trabalho 
e estar disponível para o empregados

–	 Identificar o trabalho não apenas como um local para receber um salário, mas 
também um local que deve ser agradável e gratificante

–	 Saber “quem sou eu?” para saber melhor como se comportar

–	 Autoconfiança e motivação

–	 Fazer com que os formandos saibam o seu valor como pessoas e os seus valores: 
“Se um jovem quer brilhar, precisa de sentir-se como um diamante.” (Homem, 
funcionário da Khandlelo)

–	 Saber como lidar com diferentes culturas e pessoas

–	 Códigos de vestuário apropriados

–	 Abertura à aprendizagem

–	 Diferenças entre uma vocação e um emprego

Em relação a esta última, a equipa da Khandlelo está a tentar incluir discussões 
sobre vocações, em que o aluno pode identificar o que deseja, em vez de se limitar 
a fazer um curso “porque um amigo está a fazer”. Ajudar os formandos a encontrar 
a sua paixão faz parte do processo, embora falte saber se isso superou a mentali-
dade de simplesmente arranjar um emprego: conforme indicado anteriormente, os 
alunos parecem continuar a escolher a formação e as possibilidades com base no 
que vêem diariamente, o que não é necessariamente o que o mercado precisa (por 
ex. abrir outro salão de beleza em vez de outra coisa que proporcione um serviço 
exclusivo).

“Alguns alunos diriam que trabalharam com o pai, que era engenheiro eléc-
trónico, por isso querem fazer o mesmo, mas nós ajudamo-los a encontrar a 
sua verdadeira paixão.” 
(Homem, funcionário da Khandlelo)

No inquérito, os directores/quadros superiores das empresas também referiram 
bastante que procuravam jovens com competências de formação humana (citan-
do especificamente a honestidade, pontualidade, dignidade e profissionalismo) e 
experiência e prática suficientes para fomentar as suas capacidades de inovação 
e proactividade. Quando questionados sobre o que falta aos jovens, as respostas 
recaíram bastante sobre os mesmos aspectos de profissionalismo, seriedade, dina-
mismo, honestidade e pontualiadde. Os entrevistados também afirmaram que as 
questões da formação humana são “de alguma forma” ou “bastante” um desafio 
tanto para os estagiários como para os jovens candidatos, devido à percepção de 
falta de motivação e formação nos seus contextos.

Uma última reflexão sobre os parâmetros de formação humana que parecem não 
estar a ser plenamente incluídos na formação: os formandos não estão a dedicar 
tempo a aprender a pensar criticamente. Acontece muitas vezes que os jovens, 
especialmente os que não são especializados ou muito instruídos, não conseguem 
analisar objectivamente uma questão para formar a sua própria opinião sobre ela. 
Quando são ensinados e estimulados a pensar criticamente, isso leva à inovação 
e adaptabilidade criativa, dois aspectos que as empresas apreciam (conforme 
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discutido acima). Quer a sua falta de pensamento crítico seja um produto directo 
da fraca instrução ou das poucas oportunidades para pô-lo em prática, isso é preju-
dicial para a sua capacidade de progredir no mercado formal.
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4. 	CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES DA SWOT

Dado a crescente explosão juvenil em Moçambique e Maputo, os desafios do de-
semprego vão continuar a afectar o país. Conforme ilustrámos anteriormente, será 
crucial continuar o diálogo sobre actividades que associem, de forma sistemática e 
eficiente, a formação dos jovens e as empresas constituídas, de modo a incorporar 
uma visão comum para melhorar as capacidades dos jovens, para que possam ser 
prontamente absorvidos no mercado de trabalho formal da cidade e no mais amplo 
ecossistema de emprego no país.

Este relatório concentrou-se nos obstáculos e oportunidades para os jovens em for-
mação para o emprego na cidade de Maputo, e a secção anterior ilustrou alguma 
das conclusões. Embora a formação pareça estar a ajudar os jovens a reforçar as suas 
competências, é difícil determinar se está realmente a torná-los mais empregáveis, 
em parte porque a documentação é relativamente fraca a indicar quem recebeu 
que tipos de estágios e/ou empregos, onde e com que competências, e o acompa-
nhamento dos alunos não é feito de forma sistemática.

Assim, esta última secção assume o espírito de ampliar as possibilidades, enquanto 
a programação está em andamento, com vista a fortalecer o potencial de futuras 
formações e planeamento, melhorando-o face ao actual mercado de trabalho de 
Maputo. Estas conclusões e recomendações resultam dos temas referidos anterior-
mente neste relatório, e são orientados por algumas perguntas à luz de uma análise 
SWOT:

–	 Quais são os pontos fortes da programação? (Pontos fortes – internos aos programas)

–	 O que precisa de ser melhorado? (Pontos fracos – internos)

–	 O que está a prejudicar os programas? (Ameaças – externas aos programas)

–	 Que oportunidades existem? (Oportunidades – externas)

São apresentadas à FEC e aos seus parceiros 11 recomendações na forma de opor-
tunidades para lidar com os actuais pontos fortes e potencialmente mitigar alguns 
dos pontos fracos e ameaças.

4.1	Características: Números, Formação, Corrupção e  
Auto-Emprego

Conforme comprovado pelas conclusões, entre os pontos fortes está o facto de a 
formação atender a algumas das necessidades actuais do mercado e oferecer opor-
tunidades na forma de competências que teoricamente podem ajudar os jovens a 
encontrar certos tipos de empregos. Também está a ajudar com informações sobre 
como abrir pequenas empresas e auto-emprego, para não ficar dependente de um 
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mercado de trabalho pobre e corrupto. Isso parece estar a funcionar, porque alguns 
formandos decidem abrir empresas. Os funcionários do Governo também promo-
vem a formação, o que é positivo para alinhar objectivos entre os intervenientes.

Entre os pontos fracos, no entanto, está o facto de a formação não parecer basear-
-se em como o mercado vai ser no futuro (por ex. orientado para os computadores 
e as TI), o que significa que os jovens podem conseguir sobreviver, mas é imprová-
vel que tomem a dianteira e façam virar o jogo. Também continua a ser bastante 
dividido pelo género, com base no tipo de competências, embora haja sinais de 
excepções a isso.

Entre as ameaças está a baixa alfabetização e fraca escolaridade, o elevado desem-
prego e a falta de empregos, a corrupção incutida pela “venda” de empregos feita 
por padrinhos a quem pagar mais, e poucos incentivos à constituição de pequenas 
empresas, o que ameaça o potencial de multiplicar a criação de empregos e man-
tém as novas empresas no sector informal.

Oportunidades

Recomendação 1: A FEC e a Khandlelo podem considerar a realização de um estudo 
mais amplo, com tempo suficiente para documentar e analisar em profundidade 
1) os maiores empregadores da cidade de Maputo; 2) como funcionam os seus 
estágios e quais as competências com mais procura no mercado; 3) se estão a con-
tratar pessoal da Khandlelo/dos parceiros e se o curso de formação humana está a 
fazer diferença; 4) o que continua a faltar (por ex. formação técnica, mas também 
a prevalência das actuais lacunas de competências informáticas para cada tipo de 
trabalho); e 5) a melhor forma de reduzir os estereótipos negativos dos jovens junto 
das empresas.

Recomendação 2: Acompanhar em que se concentram as jovens do sexo feminino 
na sua formação para tentar quebrar os estereótipos de género e oferecer possibili-
dades alternativas tangíveis que lhes consigam empregos com maior probabilidade.

Recomendação 3: Localizar empresas start-up formais e informais para determinar 
a melhor forma de lidar com os incentivos oficiais e não oficiais e preencher as 
lacunas. A Khandlelo e a FEC podem também considerar um diálogo interno para 
determinar que tipo de objectivo é preferível. As formandas em trabalho doméstico 
também podem ser consultadas sobre o seu desejo de aprender sobre a logística 
de começar os seus próprios negócios, uma vez que manifestaram interesse nisso e 
ainda não estão a receber informações sobre o assunto. 

Recomendação 4: Seria também benéfico verificar se os formandos obtiveram es-
tágios ou empregos relevantes, de acordo com os cursos de formação que tinham 
escolhido, para determinar se beneficiaram da formação.

Recomendação 5: Seria benéfico utilizar mais plenamente o centro de informática 
da Khandlelo e discutir a viabilidade de ampliar a capacitação em competências de 
TI. Uma vez que as empresas põem anúncios nas redes sociais e muitos jovens não 
têm acesso à Internet em Nlhamankulu, este centro tem potencial para ser decisivo 
para muitos, assim que tenham melhores competências.

Recomendação 6: A FEC e a Khandlelo podiam considerar criar modelos para os 
formandos realizarem um estudo de mapeamento ou viabilidade sobre o seu posto 
de trabalho proposto (principais empregadores para as competências escolhidas, 
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lacunas no mercado) ou auto-emprego (proposta de negócio com base na avalia-
ção da comunidade, determinação das empresas que já estão a prestar serviços 
semelhantes e onde geograficamente, tipos de clientes, etc.). Isso provavelmente 
ajudaria a fundar as expectativas na realidade e ajudaria a conceptualizar percursos 
profissionais.

4.2	Necessidades: Estágios, Bolsas, Pensamento de longo prazo, 
e Formação Humana

Entre os pontos fortes está a visão de trazer formandos para os estágios para preen-
cher a falta de experiência prática dos jovens, e as percepções positivas que os for-
mandos têm da Khandlelo. O maior ponto forte é o reconhecimento da necessidade 
e posterior inclusão da formação humana, que é tida como crucial no mercado de 
trabalho e é um dos aspectos que mais provavelmente ajudam os formandos na 
procura de trabalho. Também significa um forte paralelo entre o que as empresas 
querem dos funcionários e o que a Khandlelo considera importante.

No entanto, um dos pontos fracos é que existem actualmente poucas ligações 
entre os programas de formação, os estágios e o emprego, e que a Khandlelo não 
está a acompanhar totalmente quem, onde e como é que os formandos os obtêm. 
A falta de pensamento crítico adequado é também uma componente em falta. O 
tempo dos cursos de formação parece ser um factor que cria percepções negativas 
sobre a formação da Khandlelo. Também não é claro em que medida a perspectiva 
vocacional está a ganhar força para incentivar os formandos a seguir a sua paixão, 
em vez de procurar simplesmente um salário.

Uma das ameaças é que poucos programas de formação incluem componentes 
de formação humana, o que significa que as empresas devem continuar um pouco 
cépticas quanto à contratação de jovens e às tensões inerentes sobre as bolsas de 
estágio. Outra ameaça é a visão de curso prazo demasiado prevalente, que ofusca o 
pensamento de longo prazo exigido pelo mercado de trabalho para atrair os jovens 
para a economia oficial, particularmente porque a capacidade de encontrar traba-
lho à peça e boladas responde aos desejos dos jovens de gratificação imediata. A 
história familiar de papéis dominantes e a falta de escolaridade na família também 
estimulam essa mentalidade.

Oportunidades

Recomendação 7: Garantir que o curso de formação humana continua forte e ava-
liá-lo de forma consistente para determinar a sua adequação e aplicabilidade, para 
que continue a ser de vanguarda. Uma vez que existe desfasamentos e tensões 
entre as expectativas do formando, do estagiário e da empresa, isso devia ser discu-
tido durante este curso, possivelmente com dramatizações para que os formandos 
passem a ter expectativas realistas e competências de comunicação.

Recomendação 8: Os sistemas de acompanhamento entre centros de formação e 
estágios/empregos são fracos e, no caso da Khandlelo, não incluem as nuances sufi-
cientes para que sejam úteis. Pode discutir-se agora, enquanto ainda há tempo nes-
te planeamento para garantir que 1) os centros de formação e as empresas estão 
a falar mais entre si; 2) os centros estão a acompanhar quem fez estágios, os seus 
empregos, onde, e com que competências.
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Recomendação 9: Como este projecto é mais longo que os projectos anteriores, 
em que se baseia, há tempo para proceder ao acompanhamento dos participantes, 
que pode ser incluído como uma componente neste momento e pode ser conside-
rado um elemento a entregar nos futuros programas.

Recomendação 10: Pode haver uma discussão interna sobre a melhor forma de in-
tegrar o pensamento crítico na formação, para que os alunos começam a entender 
a importância da inovação, criatividade e adaptabilidade, que são aspectos que as 
empresas admiram e procuram.

Recomendação 11: O tempo entre o curso inicial (formação humana) e os cursos 
técnicos posteriores pode ser revisto, dada a sua extensão, que pode estar a consti-
tuir um elemento dissuasor. Por outro lado, se fizer parte do objectivo (em relação 
ao afastamento de formandos que não estejam totalmente comprometidos), isso 
pode ser explicado aos participantes e outros intervenientes de forma a que todos 
os participantes entendam melhor os objetivos dos programas.
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6.	 ANEXOS

ANEXO A. Guiões e Matriz

GUIÃO A. Perguntas aos Entrevistados (KII e FGD)

A.	 Nós vamos começar por falar de alguns dos desafios e oportunidades para os jovens em ma-
téria de emprego na cidade de Maputo. Estas questões incluirão questões sobre o mercado de 
trabalho, certos tipos de práticas, e diferentes tipos de formação.

1	 Para começar, qual é a sua percepção do mercado de trabalho aqui na cidade de Maputo?

2a	  Quais os adultos jovens que mais provavelmente encontrarão emprego no mercado de 
trabalho na cidade de Maputo e porquê?

2b	 Quem é menos propenso a encontrar um emprego, e quais habilidades faltam para 
fazê-lo?

3	 Do que o mercado de trabalho precisa neste momento?

4	 Como mudou o mercado de trabalho nos últimos anos? [Nota: se eles discutem COVID, 
também sondam sobre outras coisas além do COVID.]

5	 Na sua opinião, como será o mercado de trabalho daqui a alguns anos?

B.	 Falemos agora de desafios específicos em relação ao mercado de trabalho na Cidade de 
Maputo.

6	 A pensar no mercado de trabalho na cidade de Maputo, onde se vêem os maiores la-
cunas ou desafios? (Sonda: Se os participantes da formação dizem que não têm muitas 
oportunidades, o que querem dizer com isto ou com “faltas nas oportunidades de ter 
emprego?”)

7	 Quais são os maiores obstáculos à adequação dos jovens com boas oportunidades de 
emprego?

8	 As empresas de Maputo lutam para encontrar jovens qualificados para contratar? 
Porquê?

9	 O que acha que deve acontecer para melhorar a empregabilidade dos jovens da formação 
do mercado de trabalho de Maputo?

10	 Você e/ou os seus amigos lutam para encontrar emprego? Por que ou por que não? (Son-
da: após o treino e em geral)

11	 Os seus amigos que não estiveram envolvidos no treino sabem dos serviços de treino que 
o Khandlelo oferece aqui? Fazem contactos para aceder a estes serviços?

12	 Como é que as empresas encontram potenciais colaboradores adequados?

13	 Estudos anteriores indicam que a atitude pessoal dos jovens tem sido um obstáculo à ma-
nutenção do emprego (por exemplo, sentido de responsabilidade, motivação, respeito, 
higiene, pontualidade): na sua opinião, estes ainda constituem desafios?

14	 Alguém está a ensinar pensamento crítico durante o treinamento? (Sondar: Pensamento 
crítico como significando o análise objectiva e avaliação de uma questão, a fim de formar 
um julgamento.)
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C.	 Agora falemos de oportunidades em relação ao mercado de trabalho na cidade de Maputo.

15	 A pensar no mercado de trabalho na cidade de Maputo, onde e vê as maiores oportuni-
dades para os adultos jovens se envolverem nele? Como se envolveriam melhor?

16	 Que tipo de trabalho os participantes podem ter quando terminam a formação? Qual 
destes são vistos como os melhores? (Sonda: Lista de possibilidades classificadas do me-
lhor para aqueles que não são tão bons.)

17	 Quais são os maiores empregadores da cidade de Maputo?

18	 Quais competências acha que são mais valorizadas pelas empresas?

19	 Quais competências mais valoriza como empresa quando procura candidatos para contratar?

20	 Como é que a maioria dos participantes da formação encontra trabalho?

21	 Que empresas estão a fazer estágios? (Sonda: o que estes parecem?)

22	 Quantos estagiários já participaram em estágios? Quantos vão para os empregos depois 
disto? (Sonda: o que isto parece?)

D.	 Agora vamos falar especificamente sobre a formação que os participantes receberam.

23	 A FEC e o Khandlelo lutam para encontrar jovens adultos qualificados para treinar?

24	 Onde encontra a maioria dos estagiários?

25	 É difícil encontrar estágios para os estagiários? É difícil arranjar-lhes empregos? Porquê?

26	 O treino é relevante e impactante? Que necessidades dos adultos jovens estão a ser sa-
tisfeitas através da formação no que diz respeito ao mercado de trabalho?

27	 Que necessidades no mercado de trabalho sentem que não estão a ser satisfeitas através 
da formação?

28	 Achou mais fácil arranjar emprego em Maputo depois desta formação? Será que os seus 
amigos que também fizeram este treino foram mais fáceis?

29	 O pessoal de apoio acompanha-o depois do treino com Khandlelo e os institutos? Se sim, 
com que frequência e como assim? 

E.	 Estamos também a realizar um exercício de mapeamento para compreender outros interve-
nientes no que diz respeito ao mercado de trabalho. Agora gostaríamos de discutir que outros 
tipos de programação existem para o empreendedorismo, empregabilidade ou formação técnica 
profissional. Para isso vamos fazer algumas listas.

30	 Na cidade de Maputo, que outras ONG estão a trabalhar no empreendedorismo, em-
pregabilidade ou formação técnica profissional? (Sonda aplicável: Quem são os seus 
financiadores?)

31	 Há outras empresas privadas a trabalhar nisto? (Sonda: o que e onde?)

32	 O Governo tem alguma programação ou empréstimos para actividades de Empreendedo-
rismo juvenil?

	 (PERGUNTAR IPEME) Costumava haver 1) um Fundo de Apoio às Iniciativas juvenis (FAIJ); 2)
	 PRO_JOVEM; 3) o Fundo Urbano para a Pobreza (PERPU) e o 4) o Fundo Distrital de De-

senvolvimento. Qual destes, se houver, ainda existe? Há outros?

33	 Estes outros tipos de programas são bem sucedidos? Por que ou por que não?

F.	 Agora temos apenas mais algumas perguntas sobre novas pequenas empresas.

34	 O que e onde estão as áreas de oportunidade para o empreendedorismo e novos negó-
cios na cidade de Maputo?

35	 Prefere um emprego ou começar o seu próprio tipo de negócio? (Sonda: porquê? Se ain-
da não está coberto acima: O que gostaria de fazer? O que o impede se ainda não o está 
a fazer?)

36	 Que adultos jovens são mais propensos a tornarem-se empreendedores, mais longe do 
que à procura de emprego de outra empresa? Qual é a diferença entre este tipo de jovens 
e outros?

37	 Tendo em conta o mercado de trabalho em Maputo, neste momento, o tipo de pequenas 
empresas acha que seria mais benéfico começar?
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Matriz de Respostas Gerais

RQ1: Quais são os obstáculos e oportunidades para os jovens em relação ao emprego na Cidade de Maputo?

Como participante na formação, qual é a sua percepção 
do mercado de trabalho?

As respostas foram bastante semelhantes: falta de em-
pregos, jovens pouco motivados, corrupção, dificulda-
des em conseguir estágios, etc.

Quais os jovens adultos que mais provavelmente 
conseguem encontrar emprego e porquê? Quem tem 
menos probabilidade de encontrar emprego, e quais as 
competências que faltam para esse efeito?

Mais provavelmente: quem pode pagar por um em-
prego ou conhece alguém, quem tem competências 
(“know-how”), quem tem experiência prática, quem 
tem formação humana.

Do que precisa o mercado de trabalho neste momento? Profissionalismo, formação humana. Os empregos 
populares estão na Caixa 1 e geralmente andam à volta 
de empregos de colarinho azul.

Como mudou o mercado de trabalho nos últimos anos? Está mais competitivo, existem muitos jovens e pessoas 
a mudar-se para as grandes cidades à procura de me-
lhores oportunidades.

Na sua opinião, como vai ser o mercado de trabalho 
daqui a alguns anos?

Focado em competências informáticas.

Obstáculos

Pensamento sobre o mercado de trabalho em Maputo, 
onde vê os maiores obstáculos e desafios?

Ver relatório, esta resposta é extensa.

Quais são os maiores obstáculos a que os jovens encon-
trem um trabalho adequado?

Falta de conhecimentos, pouco acesso à internet, fraca 
formação humana.

As empresas lutam para encontrar jovens adultos 
qualificados? Porquê?

Sim e não — eles existem, mas a falta de experiência e 
formação humana são obstáculos.

O que acha que precisa de acontecer para melhorar 
a empregabilidade dos jovens que saem da formação 
para o mercado de trabalho de Maputo?

Mais estágios e formação humana. Melhor auto-em-
prego.

Como é que as empresas encontram potenciais funcio-
nários que se adequem?

Geralmente online, boca a boca, ou jornais locais.

Estudos anteriores indicam que a atitude pessoal tem 
sido um obstáculo (por ex. sentido de responsabilidade, 
motivação, respeito, higiene, pontualidade): até que 
ponto isso continua a ser um problema?

Continua a ser uma questão muito crucial. A formação 
humana da Khandlelo é muito importante.

Alguém ensina a ter pensamento crítico durante a 
formação?

Não muito, mas existe alguma discussão sobre isso.

Tu e/ou os teus amigos lutam por encontrar emprego? 
Porque sim ou porque não? (Perguntar após a formação 
e em geral)

Sim.

Os teus amigos que não participaram na formação 
conhecem os serviços que a Khandlelo oferece aqui? 
Fazem contactos para aceder a estes serviços?

Sim, muitos conhecem. Os que não fizeram a formação 
têm percepções negativas sobre a Khandlelo, com base 
em factores como o custo, longos tempos de espera, etc.

Sondar: Se os participantes na formação dizem que não 
têm muitas oportunidades, o que querem dizer com 
isso (“oportunidade de conseguir emprego”)

Discutido ao longo do estudo em relação às barreiras.

Oportunidades

Pensando no mercado de trabalho na cidade de Maputo, 
onde estão as maiores oportunidades para os jovens?

Ver relatório, esta resposta é extensa.

Quais são as profissões mais valorizadas pelos partici-
pantes na formação?

Ver Caixa 1.

Quais são os maiores empregadores da cidade de 
Maputo?

A maioria indicou empresas como a Vodacom, 2M, 
empresas de transportes, hotéis, outras empresas de 
telecomunicações.

Como é que a maioria dos participantes na Formação 
arranjam emprego?

Online ou boca a boca através de amigos.

Que competências acha que são mais valorizadas pelas 
empresas?

Formação humana e competências técnicas. (As empre-
sas também referem a inovação.)
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Que tipo de empregos podem conseguir os participan-
tes na formação, depois da sua conclusão? Quais deles 
são vistos como melhores?

Os melhores são técnicos, electricidade, refrigeração. 
No entanto, existe não se sabe se a sua formação os 
está a conduzir a empregos/empregabilidade, devido ao 
fraco acompanhamento dos formandos e das listas.

Que empresas oferecem estágios? Como é que eles 
são feitos e quantos participaram? Quantas empresas 
escolhem estagiários para ficar a trabalhar? (Sondar: 
como é que isso funciona?)

Isto não foi documentado de forma sistemática, devido 
a lacunas nas relações entre centro de formação e em-
presas. Mas algumas empresas entrevistadas oferecem 
estágios e algumas também escolhem estagiários para 
empregos remunerados.

Que competências valoriza mais como empresa quando 
procura candidatos para contratar?

Formação humana e alguns conhecimentos de compe-
tências práticas. A formação humana é extremamente 
importante, e muitas vezes falta nos jovens.

Perguntas Específicas sobre Formação: Sub-perguntas da RQ1. Em que medida a formação ajudou, se é que 
ajudou, os jovens do Balcão a aumentar o seu grau de empregabilidade na cidade de Maputo? Como é que a 
formação poderia melhorar para se adaptar ao mercado de trabalho de Maputo?

A formação é relevante e tem impacto? Que necessida-
des dos jovens adultos estão a ser satisfeitas em relação 
ao mercado de trabalho? Que necessidades não estão a 
ser satisfeitas em relação ao mercado de trabalho? 

Quem conhece a formação diz que sim. As necessi-
dades que não estão a ser satisfeitas costumam ter 
a ver com as competências que vão levar os jovens a 
empregos oficiais actuais/futuros, como por exemplo TI 
e computadores.

Achaste mais fácil conseguir emprego em Maputo 
depois desta formação? Tens amigos que participaram 
nesta formação e acharam mais fácil?

Isto acabou por não ser medido, porque muito poucos 
conseguiram trabalho, e os poucos que conseguiram 
não foi por causa desta formação ou o trabalho que 
conseguiram não tem a ver com o que oferecia a forma-
ção. A fraca lista e acompanhamentos feitos tornaram 
difícil de medir.

A equipa de apoio acompanhou-te depois da formação? 
Se sim, com que frequência e como?

Muito pouco.

R2: Que outras ONGs estão envolvidas em projectos de formação técnica profissional para o empreendedorismo 
/ empregabilidade, e quem os financia? (procurar potenciais parcerias)

Na cidade de Maputo, que outras ONGs trabalham com 
formação técnica profissional para o empreendedoris-
mo /empregabilidade? (Se aplicável: Quem são os seus 
financiadores?) Outras empresas privadas? Governo? 
(Sondar: quais e onde)

Incluído no mapeamento no Anexo B.

Esses outros programas têm sucesso? Por que motivo 
têm ou não têm?

Desconhecido, e muitos não continuaram.

A FEC e a Khandlelo têm dificuldade em encontrar jo-
vens adultos qualificados para a formação? Para colocar 
em estágios? Para colocar empregos? Porquê?

Aqui não parece haver dificuldade em encontrar 
formandos, mas não está bem documentado o que lhes 
acontece depois da formação.

O Governo tem alguma programação / empréstimos 
para actividades de empreendedorismo jovem? (ASK 
IPEME) Costumava haver 1) o Fundo para Apoio a 
Iniciativas dos Jovens (FAIJ); 2) PRO_JOVEM; 3) o Fundo 
de Pobreza Urbana (PERPU) e 4) o Fundo de Desenvol-
vimento Distrital. Quais destes, se é que algum, ainda 
existe? Existem outros?

Incluído no mapeamento do Anexo B.

Questões adicionais sobre empreendedorismo (se o tempo permitir)

Quais são e onde estão as áreas de oportunidade para 
o empreendedorismo e novos negócios na cidade de 
Maputo?

Ver Caixa 1.

Preferias ter um emprego ou começar o teu próprio 
negócio? (Sondar: porquê? Se não tiver sido já coberto 
antes: O que gostarias de fazer? O que te impede, se 
ainda não o estás a fazer?)

Aqui foi variado, muitos indicaram as duas respostas. 
Alguns também referiram que, caso abrissem uma 
empresa, continuaria a ser pequena.

Que jovens adultos têm maior probabilidade de se 
tornar empreendedores (em vez de procurar emprego 
noutra empresa)? Qual é a diferença entre este tipo de 
jovens e outros?

Os que estão muito motivados e não esperam que os 
outros façam alguma coisa por eles.

Que tipos de pequenos negócios seriam mais benéficos, 
considerando o mercado de trabalho em Maputo neste 
momento?

Ver Caixa 1. São ainda de pequena escala.
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GUIÃO B. Inquérito às Empresas

Nome:	 Data:

Número de contacto:	 Hora de início:

Empresa:	 Hora de fim:

Título da sua posição:

Género (não leia): 	 Mulher	 Homem

Introdução

1A	 Está familiarizado com a formação que Khandlelo e os seus parceiros (Salesianos, 
Light Vision, VJM) estão a fazer?

Sim (vai para Q1B, 1C, e 1D)   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   1

Não (vai para Q2A)  .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   . 0

1B	 Se sim de 1A: Sente que o treino é relevante e impactante?

Sim (vai para Q1C)  .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   1

Não (vai para Q1C)   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   . 0

1C	 Por que te sentes assim? (escreva):

1D	 Se sim de 1A: O que você sente, se houver alguma coisa, está faltando no treina-
mento ou poderia ser feito para preparar os jovens de forma mais adequada para o 
emprego? (escreva):

2A	 Já contratou estagiários da Salesianos/VJM/Light Vision?  

Sim (vai para Q2B)  .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   1

Não (vai para Q3A)  .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   . 0

Não sei (vai para 3A)   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .  99

2B	 Se sim, para o que tipo de trabalho (escreva):

3A	 Contratou estagiários de outro instituto de formação?

Sim (vai para 3B e 3C)  .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   1

Não (vai para 4A)  .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   . 0

Não sei (vai para 4A)   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .  99

3B	 Se sim, o que e o nome do instituto de formação? (escreva):

3C	 Se sim, para o que tipo de trabalho (escreva):
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4A	 Você contratou estagiários do público em geral ou candidatos que não foram en-
contrados num instituto de Formação.

Sim (vai para 4B e 4C)  .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   1

Não (vai para 5)   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   0

Não sei (vai para 5)   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   . 99

4B	 Se sim, de onde? (escreva):

4C	 Se sim, para que tipo de trabalho? (escreva):

5	 Se o respondente contratou algum tipo de estagiário: quantos estagiários você diria 
que contratou por ano? (escreva):

6A	 Já deu emprego a ex-estagiários ?

Sim (vai para 6B)   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   . 1

Não (vai para 7A)  .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   . 0

Não sei (vai para 7A)   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .  99

6B	 Se sim, quantos estagiários por ano diria que contratou para o emprego? (escreva):

Agora gostaríamos de falar sobre o mercado de trabalho na Cidade de Maputo.

7A	 As empresas tem dificuldades de encontrar jovens adultos qualificados para contratar?

Sim (vai para 7B)   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   . 1

Não (vai para 7B)  .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   . 0

7B	 Porquê? (escreva):

8	 O que o mercado de trabalho mais precisa neste momento do jovem que está se 
candidatando a empregos? (escreva):

9 	 Ainda pensam sobre o mercado de trabalho na Cidade de Maputo, quais são os 
três maiores lacunas e desafios para a contratação de jovens? (escreva):

1.

2.

3.

10	 Onde você vê as maiores oportunidades para os jovens entrarem no mercado de 
trabalho?  Em outras palavras, o que o mercado de trabalho precisa que os jovens 
possam focar para entrar nele? (escreva):
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11	 E para aqueles que podem estar interessados em criar os seus próprios negócios, 
que tipo de pequenas empresas acha que seriam mais benéficas para os jovens, 
dado o mercado de trabalho em Maputo neste momento? (escreva):

Agora vamos falar de como os jovens se podem preparar para se candidatarem a vagas 
numa empresa como a sua.

12	 Quais são as três principais competências ou habilidades que você procura ao con-
tratar jovens para cargos de nível inicial em sua empresa? (escreva):

1.

2.

3. 

13	 Na sua opinião, quais são as três competências ou habilidades que mais faltam aos 
jovens hoje em dia para trabalhar na sua empresa? (escreva):

1.

2.

3.

14	 (se ainda não respondeu acima): Em quais duas coisas você acha que os jovens 
devem se concentrar para melhorar sua capacidade de serem contratados em sua 
empresa? (escreva):

1.

2.

15A	 A sua empresa anuncia oportunidades de estágio? (escreva):

Sim (vai para 15B)  .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   1

Não (vai para 16)   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   . 0

Não sei (vai para 16)   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .  99

15B	 Se sim, onde? (escreva):

16	 E onde a sua empresa anuncia vagas de emprego? (escreva):

Estudos anteriores indicam que a "formação humana" tem sido um obstáculo para os 
jovens adquirirem e/ou permanecerem em cargos de emprego.  Aqui referimo-nos a 
aspetos como: sentido de responsabilidade, motivação, respeito, higiene, pontualidade, 
expectativas.  

17A	 (se o respondente contratou estagiários): Quão você acha que é desafio para os 
estagiários que trouxe? (leia as possíveis respostas aqui)

Muito um desafio (vai para 17B)  .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   1

Um desafio um pouco (vai para 17B)  .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   . 2

Não é um grande desafio (vai para 18 A)   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   3

Não é um desafio (vai para 18 A)   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   . 4
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17B	 Se respondeu com respostas #1 ou 2 em cima, quais destes aspetos constituem os 
dois maiores desafios? (escreva):

18A	 Qual é o desafio que acha que é para jovens candidatos regulares (não estagiários) 
jovens? (leia as possíveis respostas aqui)

Muito um desafio (vai para 18B)  .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   1

Um desafio um pouco (vai para 18B)  .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   . 2

Não é um grande desafio (vai para 19A)   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   . 3

Não é um desafio (vai para 19A)  .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   4

18B	 Se respondeu com respostas #1 ou 2 em cima, quais destes aspetos constituem os 
dois maiores desafios? (escreva):

19A	 Na cidade de Maputo, conhece outros institutos (ONG, institutos privados ou enti-
dades governamentais) que estão a trabalhar para ajudar os jovens com empreen-
dedorismo, empregabilidade ou formação técnica profissional?

Sim (vai para 19B)  .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   1

Não   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   0

Não sei   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   . 99

19B	 Se sim, que empresas, institutos ou entidades governamentais, e que tipos de 
programas estão a fazer? (escreva):

Muito obrigado!
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ANEXO B. Outras Entidades Envolvidas em  
Programas de Formação

RQ2: Que outras entidades estão envolvidas em projectos de formação técnica para o 
empreendedorismo / empregabilidade / profissional e quem os financia? (mapeamento)

Nota: Algumas têm mais informação do que outras, conforme indicado abaixo. Juntamente 
com as entidades adicionais indicadas depois das matrizes, estas são as outras entidades 
mencionadas pelos entrevistados.

ONGs

Nome da 
Entidade

Tipo de 
Programa

Temas em 
Destaque

Tipo de 
Destinatários Financiadores

Quando 
Começou  
(se se souber)

Quanto 
terminou / 
vai terminar

AVSI
Formação 
Técnico-
Profissional

Rigenera
Jovens 
(Homens e 
Mulheres)

Cooperação 
Italiana 
(Governo 
Italiano)

2020 2023

CESAL
Formação 
Técnico-
Profissional

Janela para o 
Trabalho

Jovens 
(Homens e 
Mulheres) 

Governo 
de Navarra 
(Governo 
Espanhol)

2018 2022

AVSI
Formação 
Técnico-
Profissional

Mundo de 
trabalho

Jovens 
(Homens e 
Mulheres)

União 
Europeia 2012 2015

CAFOD
Formação 
Técnico-
Profissional

Construindo um 
Empreendedor 
para a vida

Jovens 
(Homens e 
Mulheres)

CAFOD 2021 2022

FEC
Formação 
Técnico-
Profissional

Xipamanine 
Empreendedor

Jovens 
(Homens e 
Mulheres)

Instituto 
Camões e 
Cooperação 
Portuguesa

2014 2017

FEC
Formação 
Técnico-
Profissional

Ser Jovem Em 
Xipamanine

Jovens 
(Homens e 
Mulheres)

Instituto 
Camões e 
Cooperação 
Portuguesa

2017 2020

FEC  e 
KHANDLELO

Formação 
Técnico-
Profissional

Porta de 
Empregabilidade 
e Autoemprego

Jovens 
(Homens e 
Mulheres)

MISERIOR e 
KINDA 2022 2024

KHANDLELO, 
AVSI, CESAL

Uma parte 
foi Formação 
Técnico-
Profissional

Regeneração 
Nhlamankulu

Jovens 
(Homens e 
Mulheres)

União 
Europeia 2019 2021
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Privado (Datas desconhecidas)

Nome da Entidade Tipo de Programa Temas em Destaque Tipo de 
Destinatários Financiadores

VJM Matihlo – 
Centro de Formação 
Profissional (parceiro 
da Khandlelo)

Formação Técnico-
Profissional

Mecânica, 
Electricidade, 
Serralharia, 
Canalização 

Público heterogéneo 
singular, empresas

IFPELAC Formação Técnico-
Profissional

Mecânica, 
Electricidade, 
Serralharia, 
Canalização

Público heterogéneo 
singular, empresas

Secretaria do Estado 
da Juventude e 
Emprego (SEJE)

IFPELAC – Sector 
terciário

Formação Técnico-
Profissional

Culinária, Corte e 
Costura, Beleza e 
Estética, Hotelaria e 
Turismo

Público heterogéneo 
singular, empresas

Secretaria do Estado 
da Juventude e 
Emprego (SEJE)

SALESIANOS 
(parceiro da 
Khandlelo)

Formação Técnico-
Profissional

Electricidade, 
Serralharia, 
Canalização, 
Electricidade, 
Serralharia, 
Canalização

Público heterogéneo 
singular, empresas 
e ONGs

Doadores singulares 
e colectivos. 
Instituição católica

LIGHT VISION 
(parceiro da 
Khandlelo)

Formação Técnico-
Profissional

Design Gráfio e 
Comunicação Visual

Público heterogéneo 
singular, empresas 
e ONGs

Centro de Formação 
em Metalomecânica

Formação Técnico-
Profissional

Mecânica, 
Electricidade, 
Serralharia, 
Canalização

Público heterogéneo 
singular, empresas 
e ONGs

Mucandzel

Formação Técnico-
Profissional e 
prestação de 
serviços variados

Corte e Costura, 
Design Gráfico e 
Fotografia

Público heterogéneo 
singular, empresas 
e ONGs

Governo ou Instituto Público

Nome da 
Entidade

Tipo de 
Programa

Temas em 
Destaque

Tipo de 
Destinatários Financiadores

Quando 
Começou  
(se se souber)

Quanto 
terminou / 
vai terminar

Secretaria 
de Estado da 
Juventude e 
Emprego

FAIJ – Fundo 
de Apoio a 
Iniciativas 
Juvenis

Promoção de 
Auto Emprego 
e Trabalho 
(iniciativas 
locais como 
agricultura, 
culinária, 
soldagem, 
costura)

Jovens 
(Homens e 
Mulheres)

Banco 
Mundial 
e Banco 
Africano

2018 2022

Secretaria 
de Estado da 
Juventude e 
Emprego

Projecto 
EMPREGA

Promoção de 
Auto Emprego 
e trabalho 
para jovens

Jovens 
(Jovens e 
Mulheres) 

Banco 
Nacional de 
Investimentos

2021 2023

Banco 
Nacional de 
Investimentos 
– BNI

Financiamento 
à programas de 
sustentabilidade 
e emprego

Apoiando 
as Micro 
Empresas 
e os Jovens 
a vencer o 
desemprego

Micro 
empresas e 
grupos de 
jovens

Banco 
Nacional de 
Investimentos 
– BNI

2020 2023
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Entidades que foram mencionadas mas que não têm dados significativos:

Outras Entidades do Governo:

–	 FERPO (financiamento do Conselho Municipal de Maputo)

–	 INEFP (Instituto Nacional do Emprego e Formação Profissional)

–	 Instituto Comercial

–	 Instituto Primeiro de Maio

Universidades:

–	 Universidade Eduardo Mondlane

–	 Universidade Católica

–	 Universidade Pedagógica UPE

Outros:

–	 Wake Up (Centro de Formação Profissional)  
https://m.facebook.com/profile.php?id=1692892417644990

–	 Força Jovem Universal  
https://www.facebook.com/fjumocambique/

–	 ACODESH (Academia de Desenvolvimento Comunitário)

–	 Centro de Formação Profissional de Água e Saneamento

–	 Escola de Culinária de Assma  
https://www.facebook.com/eassma2001/ e https://escoladeculinariaassma.negocio.site/

–	 Academia de Talentos  
https://clubofmozambique.com/business-directory/academia-de-talentos/

–	 Above 
https://clubofmozambique.com/business-directory/above/ - Site da organização inopera-
cional (Março de 2023)

–	 Ascendi (empresa de autoestradas, formação pouco clara) 

–	 ADPP  
https://www.adpp-mozambique.org/

–	 Tecnicol  
https://tecnicol.co.mz/

–	 ITC (Instituto dos Transportes e Comunicações)  
https://www.itc.ac.mz/

–	 Dulce Doces e Salgados 
https://www.facebook.com/profile.php?id=100063928211972 e https://www.facebook.
com/doces.salgadoss/

–	 BJM Matlelo

–	 Andalucia School

–	 APEC (possivelmente concentrado na Matola)

–	 ISAC

–	 ESM

–	 Matiso

–	 Instituto Técnico de Moçambique

–	 Focus

https://m.facebook.com/profile.php?id=1692892417644990
https://www.facebook.com/fjumocambique/
https://www.facebook.com/eassma2001/
https://escoladeculinariaassma.negocio.site/

https://clubofmozambique.com/business-directory/above/
https://www.adpp-mozambique.org/
https://tecnicol.co.mz/
https://www.itc.ac.mz/
https://www.facebook.com/profile.php?id=100063928211972
https://www.facebook.com/doces.salgadoss/
https://www.facebook.com/doces.salgadoss/
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